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Sua opinião 2

Na caminhada cristã as re-
ferências são muito importan-
tes. Ter um exemplo a seguir, 
alguém para imitar, enche-nos 
de confiança e esperança. O 
bispo Adolfo foi uma dessas 
pessoas, que sempre estão um 
passo a frente. A mensagem de 
santificação que ele pregou du-
rante os 40 anos de ministério 
na Igreja Metodista nortearam 
e continuarão norteando ações 
pelo Brasil afora. 

Ao trabalharmos na produ-
ção desta edição do Expositor 
Cristão ficamos admirados com 
a trajetória e o carisma do bispo 
missionário. Ele passava horas 
e horas em um barco na Ama-
zônia para visitar ribeirinhos, 
povoados distantes e indígenas. 
Quem conviveu com ele diz 
que era muito difícil encontrá-
-lo no gabinete episcopal. O 
prazer dele estava no campo.

Queremos agradecer a 
atenção da esposa do bispo 
Adolfo, Aurelita, por nos aju-
dar a contar esta história de 
vida. Foi um grande trabalho 
de apuração e seleção de fotos 
para fazer a linha do tempo 
das páginas 8 e 9. Sem o au-
xílio da família e também da 
Sede Regional da Rema – Re-
gião Missionária da Amazô-
nia, não teríamos conseguido.

Que o exemplo do bispo 
Adolfo possa ser uma refe-
rência para os metodistas no 
Brasil. Que a paixão que ele 
tinha pela obra e pelas vidas 
possa inundar todas as Regi-
ões Eclesiásticas e Missioná-
rias. Que ao ler esta edição do 
Expositor Cristão, você possa 
ser contagiado com a visão de 
reino do bispo Adolfo Evaris-
to de Souza.
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Advento  - É o tempo que 
marca o início do calendário 
litúrgico cristão. Sua origem 
é documentada a partir do 
século IV a.C. Advento do 

latim “adventus”, significa 
“vinda”, “espera”. Trata-se de 
uma celebração onde o foco é a 
expectativa da vinda do Messias. 
A espiritualidade desse período 
é marcada pela esperança e o 
aguardo do Messias prometido; 
a fé na concretização da 
promessa e o amor demonstrado 
na chegado do Messias.

Símbolos - Coroa do Advento; 
Velas; Luzes; Anjos; Crianças e 
Sinos.

Cores - usa-se o roxo (contrição) 
o lilás e o rosa para clarear até o 
Natal. A ideia  para o dia de Natal 
é usar o branco e/ou amarelo 
como símbolo de divindade.

Série ícones litúrgicos por Samuel 
Fernandes. Usado com permissão.

Mais!
www.metodista.org.br

@metodistabrasil
@jornalexpositor
@parceiroracao

Igreja Metodista do Brasil

www.youtube.com/user/metodistabrasil

Lançamento

Colégio Episcopal emite Ato 
de Governo para a Rema.

Confira as sugestões para 
celebrar o advento!

Veja as dicas para celebrar o 
Natal nas igrejas locais!

Carta Pastoral do Colégio 
Episcopal

Biênio 2012-2013
Discípulas e discípulos

nos caminhos da missão
cumprem o mandato
missionário de Jesus

Nesta Carta Pastoral, o Colégio Episcopal compartilha 
o que percebe que Deus espera de nós. Desejamos que 
ela possa ajudá-la/o, em sua comunidade local, distrital, 

regional ou nacional, a desenvolver um processo de 
discipulado motivado, comprometido, animado e 

fortalecido, no cumprimento do mandato missionário.

Tenha acesso ao conteúdo na íntegra no portal nacional da 
Igreja Metodista: www.metodista.org.br

Para comprar a Carta Pastoral entre em contato com a livraria 
da Faculdade de Teologia Metodista: (11) 4366-5012.
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Nelson Luiz Campos Leite
Bispo Honorário

Esse cântico marcou a vida 
de muitas pessoas, apesar 
dele não expressar exata-

mente a realidade  de um En-
contro com Deus.

Quem toma a iniciativa des-
se Encontro, não somos nós, é 
Deus. Ele nos amou primeiro e 
desde o momento em que pe-
camos, Deus toma a iniciativa 
de nos procurar: “Adão, Adão, 
onde estás?” É o clamor angus-
tiante de um Pai que anseia o 
re-encontro com o Seu Filho. 
Esse fato é recolocado na Pa-
rábola do Filho Pródigo, que 
na verdade é mais adequado 
chamá-la de Parábola do Amor 
Paterno.

Todo o Antigo Testamento 
revela as buscas constantes de 
Deus pelo ser humano visando 
restabelecer o Seu relaciona-
mento com Ele.

É especificamente em Cristo 
que esse Encontro se estabelece, 
na medida em que as pessoas 
passam a aceitar a gratuidade do 
Amor Paterno.

Em minha vida pessoal sem-
pre valorizei os meus Encontros 
com Deus. Houve muitos, pois 
sempre temos algo em nós que 
carece mais da Graça de Cristo 
em quem devemos continua-
mente crescer em todas as di-
mensões da vida. 

Participei de muitos En-
contros de Espiritualidade, de 
Retiros, Seminários, etc., tendo 
inúmeras experiências pessoais 
de espiritualidade, que guar-
do na minha intimidade com 
Deus, sem com isso sentir-me 
superior ao menor dos meus ir-
mãos da fé. Hoje tem sido dada 
muita ênfase a Encontros com 
Cristo, Encontros com Deus e 
uma infinidade de Encontros, 
nessa multiplicidade de agru-

pamentos evangélicos, cada um 
com suas ênfases específicas.

Tivemos um período no 
Brasil, em  algumas de nossas 
Regiões, encontros denomina-
do de “Caminhada de Emaús”, 
levando muitas pessoas e famí-
lias a um Encontro com Cristo 
e um aprofundamento da inti-
midade da espiritualidade com 
Deus.

Continuamente surgem no-
vos movimentos, que sem co-
nhecer a história da dinâmica 
da vida cristã, dos Avivamentos 
e da própria Igreja, se arvoram 
em estabelecer como um ele-
mento determinador da espi-
ritualidade individual e comu-
nitária da vida cristã, chegando 
ao ponto de estabelecer como  
obrigatoriedade a participação 
em tais Encontros.

Inclusive, contrariando as 
determinantes bíblicas e ecle-
siais, condicionam as pessoas a 
terem a sua participação na sua 
Comunidade, liderança e no 
Movimento de Dons e Ministé-
rios vinculadas a terem tido ou 
não participado de um Encontro 
com Deus e suas sequências.

No movimento do Discipula-
do, segundo a tradição wesleya-
na e metodista, recomenda-se 
em sua implantação a realização 
de Encontros na vida de nossas 
comunidades, segundo os fun-
damentos bíblicos e wesleyanos.

É saudável  e recomendável 
vivenciarmos em nossas Co-
munidade Locais, Distritais e 
Regionais, se não também Na-
cional,  Encontros de Espiritu-
alidade com Cristo que visem 
aprofundar a nossa intimidade 
com Deus, o nosso relaciona-
mento uns com os outros (as) e o 
crescimento em maturidade em 
nossa forma de ser missionária.

Todavia a nossa participação 
em tais movimentos ou Encon-
tros não acrescentará  méritos a 
nós e a ninguém por ter partici-
pado ou não.

Na Fé Cristã tudo é Graça, 
dom de Deus, dádiva de Cris-
to, de cujo mérito dependemos 
todos (as) nós. “Em Cristo Jesus 
não há  judeu ou grego, homem 
ou mulher, escravo ou livre, en-
contrista ou não...pois n’Ele to-
dos somos Um e carentes conti-
nuamente da Sua Graça.

Ouvi uma pessoa dizer: “Se 
você não fizer o Encontro com 
Deus não é salvo”. Que engano!

Da mesma forma tenho ou-
vido: “se você não  fala língua 
estranha  não tem a salvação”.

Se você não....! Cuidemos 
de não perdermos o fundamen-
to básico de nossa fé e vivência 
cristã: JESUS. E ESSE CRU-
CIFICADO E RESSUSCI-
TADO.

Carecemos, sim, seguindo a 
Verdade e o Amor, Crescer em 
Tudo naquele que é o Cabeça, 
Cristo...” Ef. 4.1.

Paulo nos diz em Gálatas 
1: Mesmo que um anjo venha 
a você e lhe revele um “Outro 
Evangelho”, seja considerado 
anátema!

Tenhamos Encontros, sim. 
Encontros que nos levem a cres-
cer em Cristo, a nos amar mais 
uns aos outros, a ser uma Co-
munidade fundada na Graça, 
que louva, adora, proclama, tes-
tifica, é serva, acolhe as pessoas, 
ora por elas, vivencia as suas ca-
rências e necessidades, vivencia 
a comunhão, unidade e frater-
nidade, glorificando  ao Pai em 
todas as dimensões da vida.

ENCONTRO COM DEUS
Lembro-me com saudades quando, no passado, começávamos o culto cantando: 

Nesse dia feliz, nesse santo lugar, 
Eu marquei um Encontro com Deus. 

Seu amor é real, sua paz gozarei, 
Eu marquei um Encontro com Deus.

foto: Sxc.hu 
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A primeira fase do 40º 
Concílio da 3ª Região 
foi em Campos do Jor-

dão, SP, entre os dias 28 a 30 de 
outubro. O conclave reafirmou 
o compromisso de uma igreja 
centrada nos dons, ministérios 
e frutos. “Queremos fazer com 
que nossa história, seja reescri-
ta pelo Senhor de nossas vidas”, 
disse o pastor Marcelo Arruda.

Durante o Concílio Regio-
nal, muitas decisões foram to-
madas para o governo e gestão 
dos distritos espalhados pelo 
estado de São Paulo. Testemu-
nhos e experiências missionárias 
foram compartilhados. O pastor 
Martin Santos Barcala falou so-
bre os trabalhos desenvolvidos 
com o Projeto Vale do Ribeira, 
na cidade de Registro e sobre a 
necessidade de expansão e im-
plantação de uma igreja.

Uma das propostas aprova-

das por unanimidade estimula 
a inclusão cívica no MDM - 
Ministério de Desenvolvimen-
to Missionário, para estimu-
lar a ações nas igrejas locais e 
a presença em associações de 
bairro, Conselhos Tutelares de 
crianças, idosos e iniciativas 
que promovem o bem comum e 
a sustentabilidade.

Presbiterato – No Con-
cílio da 3ª Região, dezesseis 
presbíteros(as) foram ordenados 
e duas pessoas ao ministério pas-
toral. “Deus tem nos chamado 
para anunciar o Evangelho onde 
estivermos. Nossa igreja é desa-
fiada a ter uma visão missionária. 
Somos chamados a sermos uma 
nova igreja diante de Deus”, disse 
o bispo honorário Geoval Silva.

Homenagem – O 40º Con-
cílio da 3ª Região foi o último 
com o Bispo Adriel de Sou-
za Maia como presidente. Por 

isto, durante o conclave, foi 
feita uma homenagem à ele. O 
sucessor será o bispo José Car-
los Peres, eleito no 19º Con-
cílio Geral. “É muito difícil 
substituir alguém que teve um 
significado tão relevante. Que 
possamos assumir nossas res-
ponsabilidades como membros 
clérigos/as e leigos/as. No res-
peito e no amor, podemos co-
brir toda e qualquer diferença. 

Dons, ministérios e frutos marcam Concílio da 3ª Região

Faremos o melhor para a nossa 
Igreja como corpo de Cristo”, 
disse o bispo Peres.

O Concílio também home-
nageou a primeira presbítera da 
3ª Região, Zeni de Lima Soares. 
A segunda fase do conclave está 
marcada para o dia 17 de março 
de 2012, na Catedral Metodista 
de São Paulo.

Bispos, presbíteros, pastores e leigos da 3ª Região se reuniram em Campos do Jordão para a primeira fase do conclave

Concílio Regional apresentou novo planejamento missionário e macro estratégias para alcançar a meta no Rio de Janeiro

Representantes da Igreja 
Metodista no Estado do 
Rio de Janeiro se reuni-

ram na Escola de Missões em 
Teresópolis, RJ, entre os dias 24 
e 27 de novembro, para a reali-
zação da 40ª edição do Concílio 
Regional. 

Na ocasião, foi apresentado o 
Planejamento Estratégico para 
o próximo biênio (2012-2013), 
com ênfase em alcançar um mi-
lhão de discípulas/os até 2021. 
De acordo com o assessor e con-
sultor de Planejamento e Gestão, 
Sérgio Castro, será implantada 
uma metodologia capaz de atin-
gir os resultados desejados para o 
desenvolvimento da meta missio-
nária. Ainda de acordo com o as-
sessor, foram consolidadas macro 
estratégias em 22 medidas para 
alcançar a meta sendo 80% em 
grupos pequenos.

Antes mesmo da proposta 
do planejamento ser votada, o 
Bispo Paulo Lockmann admitiu 

falhas enquanto líder da Região 
na questão do gerenciamento do 
planejamento anterior que tinha 
a mesma meta, porém em um 
período mais curto, ou seja, um 
milhão de discípulas/os até 2014.

De acordo com o Bispo Lo-
ckmann o problema está sendo 
corrigido para alcançar a meta 
em 2021. Segundo o secretário 
regional de planejamento e pro-
jeto da Primeira Região, Cló-
vis Paradela, o projeto anterior 
tinha suas ênfases, mas faltou 

um pouco mais de planejamento 
operacional. “Embora o plane-
jamento estratégico 2004-2014 
tenha sido muito bem delineado 
e focado nos grupos pequenos, 
falhamos em orientações às ba-
ses e nos planejamentos táticos e 
operacionais”, diz.

A composição da Coordena-
ção Regional de Ação Missio-
nária - Coream, também será 
alterada. Serão 24 representan-
tes, 12 leigos/as e 12 clérigos/as , 
ao invés da proposta anterior de 

12 representantes. O quadro de 
clérigos/as também aumentou 
na região com a ordenação de 64 
novos/as presbíteros/as e duas 
pessoas ao ministério pastoral. 
Foram aprovados ainda seis di-
áconos/as.

O conclave foi um espaço tam-
bém para homenagens. A primei-
ra presbítera da 1ª Região, Arlete 
Quaresma, recebeu o título de 
Ordem do Mérito Metodista.

O 40º Concílio Regional da 
1ª Região Eclesiástica foi trans-
mitido ao vivo pela internet por 
meio das redes sociais, atuali-
zações do site regional com as 
principais decisões, além de uma 
rádio digital inaugurada no con-
clave com transmissão ao vivo. O 
Programa de TV Vida e Missão 
que é transmitido aos sábados, às 
10h, pela CNT, também fez re-
portagens e flashs para o site.

1ª Região confirma alvo de 1 milhão de discípulos até 2021

foto: Júnior Marques

Concílio da 1ª Região teve transmissão ao vivo pela internet e uma rádio digital

Em Campos do Jordão os conciliares traçaram desafios e metas para a Região

Pr. José Geraldo Magalhães
Com informações Programa Vida e Missão

Marcelo Ramiro
Colaborou: Camila de Abreu

foto: Comunicação 1ª RE
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Concílio da 5ª Região aprova autonomia de onze igrejas

Novidades para a 4ª Região são anunciadas no Concílio

Conclave foi em Piracicaba, SP, e durante cinco dias enfatizou o discipulado como estilo de vida e expansão missionária 

Sede Regional terá novo endereço e ações para expansão missionária já estão programadas para os próximos dois anos

Conciliares demonstram entusiasmo com autonomia de igrejas e estudam estratégias para maior expansão missionária 

Ordenações, homenagens e aposentadorias marcam Concílio Regional da 4ª RE

Marcelo Ramiro

Pr. José Geraldo Magalhães
Colaborou: Terezinha Lizieux

foto: Pr. Manoel Carlos

O 40º Concílio Regional 
da 4ª Região Eclesiás-
tica da Igreja Metodis-

ta, sediado no SESC em Venda 
Nova, Belo Horizonte, MG, foi 
marcado por títulos honoríficos, 
eleições para comissões perma-
nentes, ingresso à Ordem Pres-
biteral e nomeações para o pró-
ximo período eclesiástico. 

O conclave foi entre os dias 
10 e 13 de novembro e contou 
com a participação dos bispos 
Adonias P. do Lago, 5ª Região 
e Adriel de Souza Maia 3ª Re-
gião, além do bispo presidente 
da 4ª Região Roberto Alves. 

Foi aprovada a solicitação de 
duas congregações por emanci-
pação: em Santa Marta, ES, e no 
Bairro Triângulo, em Carango-
la, MG. Também foi aprovado 
o ingresso à Ordem Presbiteral 
de 14 aspirantes ao presbiterato 
e três ao Ministério Pastoral. 

A Sede Regional da 4ª Re-
gião terá novo endereço. As 

futuras instalações serão no 
terreno que fica no bairro Ca-
choeirinha, região central de 
Belo Horizonte, MG. O Bispo 
Roberto anunciou a opção da 
Igreja Metodista em não vender 
o terreno, pois já abrigou um lar 
de idosos e também o Instituto 
Metodista Teológico João Ra-
mos Jr. Será erguida uma tenda 
no terreno com capacidade para 
500 pessoas com o objetivo de 

levar crescimento e fortaleci-
mento da Igreja na região. 

Homenagens - O bispo 
Adriel foi homenageado no con-
clave. Após receber presentes e, 
também entregar ao Bispo Ro-
berto de Souza Alves um qua-
dro a ser exposto na futura Sede 
Regional, ele foi aplaudido pelo 
trabalho que desempenhado. O 
bispo aposentou-se com mais 
quatro presbíteros: Arivalcir Al-

ves Xavier, José Célio de Freitas, 
Márcio Lúcio de Souza e Tércio 
Machado Siqueira. O plená-
rio aprovou ainda a concessão 
do título da Ordem do Méri-
to Metodista ao pastor Tércio 
Machado Siqueira, pela contri-
buição acadêmica na Faculdade 
de Teologia. Os/as delegados/
as reconheceram a contribuição 
do professor Tércio na formação 
pastoral. Também foi agraciada 
com essa homenagem a pastora 
Talita Maria Naves Campos e  
pastora Airan Lomeu Campos 
por ser a primeira presbítera da 
4ª Região.

Internet - Uma estrutura 
foi montada para divulgar, em 
tempo real, a transmissão de 
todos os momentos conciliares. 
De acordo com a equipe de co-
municação, mais de 1,6 mil pes-
soas acompanharam o evento 
também pelas redes sociais. 

Crescimento e comprome-
timento com a expansão 
missionária. Estas foram 

as ênfases do 40º Concílio da 5ª 
Região Eclesiástica. O evento 
foi em Piracicaba entre os dias 
23 e 27 de novembro, sob a pre-
sidência do bispo Adonias Pe-
reira do Lago. 

Onze congregações e pontos 
missionários alcançaram a auto-
nomia: Cassilândia/MS, Lago 
Norte/DF, Sinop/MT, Corum-
bá/MT, Peixoto de Azevedo/
MT, Vila Rica/MT, Primavera 
do Leste/MT, Indaiatuba/SP, 
Ituverava/SP, Álvares Macha-
do/SP e Porto Nacional/TO. 

O Concílio Regional também 
aprovou a ordenação de 12 pres-
bíteros e teve uma forte ênfase 
ao discipulado. O bispo Roberto 
Alves, da 4ª Região, falou em um 
momento de devocional sobre as 
marcas de uma igreja autônoma e 

destacou o discipulado como es-
tilo de vida. Grupos de estudos 
também foram organizados para 
estimular a troca de experiências 
entre os conciliares.

Um culto de ação de graça pe-
los 40 anos do ministério femi-
nino trabalhou o tema: mulheres 

nos caminhos da missão. A pas-
tora Eunice Araújo de Oliveira 
recebeu o título de Ordem do 
Mérito Metodista por ser a pri-
meira presbítera da 5ª Região.

Propostas foram analisadas 
e aprovadas pelos conciliares. 
Uma delas faz com que a Co-

ream priorize a integração do 
jeito de ser da Igreja Metodista 
(Dons e Ministérios) e as novas 
ênfases para o crescimento, sem 
deixar que o discipulado, por 
exemplo, conspire contra Escola 
Dominical e grupos societários.

foto: Pr. José Geraldo Magalhães
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A Região Missionária do 
Nordeste, Remne re-
alizou a 17ª edição do 

Concílio Regional no mês de 
novembro. O Conclave acon-
teceu entre os dias 25 e 27 nas 
dependências do Hotel Casa 
Grande, Gravatá, PE, e contou 
com a presença do bispo Raúl 
Garcia que veio do México para 
participar e pregar no culto de 
abertura. O bispo José Carlos 
Peres, designado para presidir a 
3ª Região a partir do próximo 
ano, também esteve presente.

A bispa da Remne, Marisa 
de Freitas Ferreira, fez menção à 
vida e ministério do bispo Adol-
fo Evaristo de Souza, que faleceu 
no final de outubro e, também, 
aos 50 anos de metodismo no 
nordeste e 65 na Bahia. “Regis-
tro aqui, os avanços do biênio, já 
que estes foram os propulsores 
para a proposta de emancipação 
regional. Tínhamos 67 grupos de 
discipulado em 2009, agora, são 
173”, disse ao apresentar o relató-

rio e crescimento da região. 
A Remne anunciou que 

houve crescimento das igrejas 
autônomas na Região. Em 2005 
eram cinco igrejas de auto-
sustento. O número subiu para 
13 e foi aprovado pela Coream 
o pedido de autonomia de mais 
duas igrejas: a de Malvinas, em 
Campina Grande, e de Boca do 
Rio, em Salvador.

A agente nacional do Projeto 
Sombra e Água Fresca (SAF), 
Teca Greathouse, passou duas se-
manas de outubro na Remne vi-
sitando os projetos. “Faz parte do 
Plano Nacional do SAF investir 
na Remne e Rema. Percebi que 
com a decisão de ser implantado 
pelo menos um projeto em cada 
distrito as igrejas estão mais dis-
postas a investir no projeto”, diz.

O Concílio também home-
nageou as pastoras metodistas 
no nordeste pelos 40 anos de 
ministério pastoral feminino e 
acatou a decisão do 19º Concí-
lio Geral em conceder título da 
ordem do mérito Metodista à 
primeira presbítera nordestina, a 
pastora Maria Monteiro. 

Mais de 170 grupos de discipulado ajudam Remne a crescer 

Concílio inesquecível para Região Missionária da Amazônia

Relatório apresentado no Concílio Regional aponta crescimento da Região Missionária do Nordeste rumo à autonomia 

Últimas palavras do bispo Adolfo Evaristo no Concílio Regional continuam vivas na memória dos metodistas da Rema

Pr. José Geraldo Magalhães
Colaborou: Patrícia Monteiro

Marcelo Ramiro
Colaborou: Pr. Luiz Rodrigues Barbosa Neto

Um culto a Deus. As-
sim os metodistas na 
Região Missionária da 

Amazônia, Rema, definem o 
3º Concílio Regional. “Houve 
um verdadeiro culto ao Senhor, 
pela comunhão, alegria, louvor 
e adoração em todo o tempo”, 
compartilha o pastor Luiz Ro-
drigues Barbosa Neto.

O conclave foi em Ouro Pre-
to, RO, e sob a presidência do 
bispo Adolfo Evaristo de Souza 
(in memorian), teve como ên-
fase o discipulado por meio da 
santidade e serviço cristão. O 
evento foi entre os dias 26 e 30 
de outubro. Na abertura, houve 
uma homenagem aos 40 anos 
do ministério feminino na Igre-
ja Metodista, com a lembrança 
da primeira pastora metodista, 
Zeni de Lima Soares.

Como prova do avanço do 

ministério feminino o Concí-
lio Regional da Rema ordenou 
ao presbiterato quatro pessoas, 
entre elas duas mulheres: Adal-
berto Alves da Silva, Cidelci 
Ferreira, Deise Peres Coimbra e 
Nilda Amorim dos Santos. Na 
ocasião, o bispo Adolfo fez uma 
reflexão baseada em Ezequiel 
17. O bispo falou sobre a pará-
bola das duas águias e da videi-
ra, cheio de vigor e ânimo com 
a missão de Deus para a Rema 
nos próximos dois anos.

Ao término do Concílio, 
quando os conciliares voltavam 
para casa, veio a notícia do faleci-
mento do bispo por causa de um 
infarto (saiba mais na matéria da 
página 10). “As últimas palavras 
do bispo não esquecerei jamais: 
‘minha vida está nas mãos de 
Deus’. O efeito missionário que 
esta morte causou, tem gerado 

muitas novidades na Rema, algo 
novo está acontecendo por aqui, 
onde durante quase 10 anos ou-
vimos o bispo Adolfo discipular 
sobre a santidade de coração e 
discipulado cristão”, testemunha 
o pastor Luiz Rodrigues

O Concílio da Rema home-
nageou a primeira presbítera 
da Região, Marinice Hifran. 

Ela recebeu o título de Ordem 
do Mérito Metodista. O con-
clave contou com a presença do 
Secretário Executivo do Colé-
gio Episcopal, bispo Stanley 
da Silva Moraes, que repre-
sentou a Área Geral da Igreja 
Metodista.

foto: Luis Mendes

Conciliares dicutiram durante três dias os próximos passos da Região Missionária do Nordeste para consolidar a autonomia

Culto em comemoração aos 40 anos do ministério feminino no Concílio da Rema

foto: Marcelo Porto



7 Expositor Cristão
Dezembro de 2011
www.metodista.org.br

Convocação
fo

to
: A

le
xa

nd
er

 L
ib

on
at

to

Sob a proteção e inspiração do Deus Pai, Filho e Espírito Santo, convoco, nos termos dos Artigos 48 e 51, dos Cânones da 
Igreja Metodista, edição de 2007, o Concílio Geral Extraordinário da Igreja Metodista, para reunir-se no dia 17 de dezembro 
de 2011, no Templo da Catedral Metodista de São Paulo, à Av. Liberdade, nº 659, Liberdade, São Paulo - SP.

De acordo com o Art. 237,  §1º, as matérias que motivam este Concílio Geral Extraordinário são as seguintes e portanto 
estabelecem sua pauta:

1.    Referendar o Ato Complementar nº 01/2011;
2.    Eleger um ou uma bispo ou bispa;
3.    Homologar a designação do/a bispo/a eleito/a.

Solicito ao povo metodista manter-se em oração a favor do Concílio Geral Extraordinário da Igreja Metodista, a fim de 
que Deus possa impulsionar este evento para que este seja um facilitador da vida da Igreja em sua missão de testemunhar os 
sinais da graça na unidade do corpo de Cristo e no fazer discípulos e discípulas.

Bispo João Carlos Lopes 
Bispo presidente da  Igreja Metodista

Para mais informações acesse: www.metodista.org.br
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Adolfo Evaristo de 
Souza nasce em 11
de fevereiro de 1944
em Rinópolis, SP. 

Adolfo com os 
juvenis em São 

Caetano do Sul.

Adolfo Evaristo aos 15 anos 
na formatura do Curso 
Primário. 

Seminaristas da Faculdade 
de Teologia da Igreja 
Metodista em 1966.

LINHA DO TEMPO BISPO ADOLFO EVARISTO DE SOUZA

1957 1959 1962 1967 19711966

Adolfo gostava de jogar 
futebol com outros 
seminaristas da Faculdade 
de Teologia da Igreja 
Metodista em São Paulo.

Em 1962, o jovem 
Adolfo serviu ao 
Exército (Tiro de 
Guerra) em São 
Caetano, SP.

Em 1967 Adolfo se 
casa com Aurelita 
no dia 28 de 
setembro na Igreja 
Metodista em São 
Caetano do Sul.

Adolfo passou a 
Lua de Mel na Praia 
Grande, litoral 
paulista.

O Pastor Adolfo 
recebe a primeira 
nomeação como 
missionário em 
Recife, PE.

Em 1981, depois de 11 anos no 
nordeste, o pastor Adolfo foi 
nomeado para a Igreja Metodista 
em Sorocaba, SP.  Nesta foto ele 
aparece pregando na congregação 
de Vila Gomes.

Em 1986, o pastor Adolfo assume a 
Igreja Metodista em Santo André, SP.

Em Santo André, o pastor 
Adolfo permanece por seis 
anos, até 1990.

Pastor Adolfo 
ministrando para as 
crianças da Congregação 
Novo Israel, periferia de 
Manaus, AM.

Contrução do Templo da 
Igreja Central em Manaus, 
AM. O pastor Adolfo 
acompanhou cada etapa de 
perto.

Em 1992 o pastor Adolfo 
e sua família foram 
desafiados para abrir um 
novo campo missionário 
na Amazônia. Nesta foto 
ele aparece ao lado da 
esposa, com um grupo de 
juvenis da região.

O pastor Adolfo ajudou na 
consolidação do Projeto 
Barco Hospital na Amazônia. 
Em 1996 o sonho estava 
sendo realizado com o 
término da construção do 
barco.

Pastor com os jovens e juvenis da 
Igreja Metodista em Sorocaba, SP, 
em dois eventos distritais.
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19781971 1974

1997 2001 20062004

1975 1979 1980

Adolfo e Aurelita, grávida 
de 7 meses de Ana, na 
Igreja Central de Recife. 

Trabalho missionário 
em Recife começa 
a crescer sob a 
coordenação do 
pastor Adolfo. 
Outros 3 campos 
missionários foram 
abertos na cidade 
(Jaboatão, Cordeiro e 
Nova Descoberta).

Adolfo com os filhos 
Arnaldo, 5 anos e 
Ana com 2 anos de 
idade.

Inauguração da Igreja 
em João Pessoa, 
na Paraíba. Outro 
trabalho aberto pelo 
pastor Adolfo.

Pastor Adolfo com a esposa, 
Aurelita (direita) e a diretora 
do Instituto Bíblico Betel 
brasileiro, professora Lídia 
Almeida.

Pastor Adolfo pregando na 
formatura do Instituto Betel 
como paraninfo.

Em 1980 o pastor e 
missionário Adolfo 
foi transferido para 
Campina Grande, na 
Paraíba, para pastorear 
duas congregações (João 
Pessoa-PB e Campina 
Grande-PB).

O pastor Adolfo foi eleito 
Bispo da Igreja Metodista 
pela primeira vez em 
Piracicaba em 1997 e 
foi designado para a 3ª 
Região. Na foto abaixo ele 
está com toda a família 
durante a consagração.

A reeleição episcopal 
veio em 2001 no 17º 
Concílio Geral em 
Maringá, PR. Desta 
vez, a designação 
foi para o CMA - 
Campos Missionários 
da Amazônia.

A 2ª reeleição ao 
episcopado foi em 
Aracruz, ES, em 
2006. O Bispo 
Adolfo permaneceu 
na, agora, REMA - 
Região Missionária da 
Amazônia.

Julho - Em Brasília, 
no 19º Concílio Geral 
da Igreja Metodista o 
Bispo Adolfo foi reeleito 
e conduzido mais uma 
vez para a REMA.

Outubro - Bispo Adolfo 
durante acolhida da 

Cogeam 2012-2016, na 
Faculdade de Teologia 

Metodista em São Paulo.

30 de outubro. Foto oficial 
do Concílio Regional da 

Rema, em Ouro Preto 
d’Oeste, RO, 4 horas antes 

do falecimento.

Culto de despedida na 
Catedral em São Paulo.

Outubro - Bispo Adolfo 
durante gravação da 
videoaula do Plano 
Nacional Missionário.

Trabalho na aldeia 
Maruwai na Amazônia. 
O Bispo Adolfo viajava 
centenas de quilômetros 
para trabalhar com 
indígenas e ribeirinhos.

Recepção de metodistas 
na Amazônia ao recém 
chegado Bispo Adolfo 
e a esposa Aurelita. Os 
filhos ficaram em São 
Paulo.

HOMEM DE UMA TECLA SÓ: SANTIFICAÇÃO

Eleição Episcopal 1ª Reeleição Episcopal 2ª Reeleição Episcopal 3ª Reeleição Episcopal

2011
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Não é dos fortes a vitória
Nem dos que correm melhor!
Mas dos fiéis e sinceros, 
Que seguem junto ao Senhor!

O refrão do hino 345 do 
Hinário Evangélico era 
um dos prediletos do 

Bispo Adolfo Evaristo de Souza 
(1944 – 2011). Mais de mil pes-
soas cantaram estas palavras no 
culto de despedida, na Catedral 
Metodista de São Paulo, dia 1º 
de novembro, dois dias depois 
da morte. Familiares e amigos de 
várias partes do Brasil se encon-
traram para homenagear o bispo.

Nos testemunhos, provas do 
carisma do bispo missionário. 
Membros das igrejas por onde 
o bispo Adolfo passou, fizeram 
questão de expressar gratidão. 
“A vida dele foi uma escola para 
todos nós”, disse Gerson Mar-
tins Silva, membro da Igreja 
Metodista em Santo André, SP.

A esposa do bispo Adolfo, 
Aurelita Batista dos Santos Sou-
za, lembrou do trabalho árduo 
do marido no norte e nordeste. 
“Ele sempre dizia: Eu sou um 
homem de uma tecla só: santi-
ficação! Ele vivia o que pregava. 
Eu agradeço a Deus pelo ma-
rido, um exemplo de vida, pelo 
pai, pelo avô, pelo pastor, pelo 
bispo e pelo servo fiel que ele 
era”, disse emocionada.

Falecimento – O bispo 
Adolfo faleceu no dia 30 de ou-
tubro em Ji-Paraná. Ele estava 
em Ouro Preto d’Oeste, Ron-
dônia, onde acontecia o Concí-
lio Regional da Rema – Região 
Missionária da Amazônia. O 
conclave terminou no horário do 
almoço, em seguida o bispo sen-
tiu fortes dores no peito quando 
se preparava para voltar à Porto 
Velho. Foram duas paradas car-
díacas.

“O bispo Adolfo sempre foi 

“A QUEM HONRA, HONRA”

Marcelo Ramiro
Pr. José Geraldo Magalhães

Amigos, parentes e admiradores se despedem do bispo Adolfo em culto na Catedral Metodista de São Paulo

um homem determinado, pro-
curou preservar a vida de santi-
dade e acreditou na palavra pro-
fética de Deus sobre a vida da 
Igreja Metodista. Ele vivenciou 
dias de mudança na igreja, não 
vai vivenciar dias de transforma-
ção. Mas, deixou para nós esta 
mensagem que a Igreja Meto-
dista ainda vai retomar o seu lu-
gar na história”, declara o bispo 
Roberto Alves.

No culto de despedida o Co-
légio Episcopal da Igreja Me-
todista exaltou o ministério do 
bispo Adolfo. “O bispo Adolfo 
era um homem apaixonado. Ele 
nunca controlava os sentimen-
tos. Ele fazia com intensidade, 
paixão e alegria. São muitos os 
sinais da vida desse homem. 
Quero apenas deixar estes: um 
homem apaixonado por Jesus, 
pela Igreja Metodista e pelas 
ovelhas”, mencionou o bispo 
Paulo Lockmann. 

Outros bispos também se pro-
nunciaram. “A imagem que te-
nho do bispo Adolfo nos últimos 
dias é muito alegre, vibrante, de 
compromisso com os familiares. 
‘Que bom que estou comprando 
um apartamento para minha fa-
mília em São Bernardo do Cam-
po! Que bom que estou lançan-
do um livro! Estou fazendo uma 
grande mudança!’, dizia ele.  Re-
almente ele fez uma grande mu-
dança... deste mundo para o do 
Pai”, disse o bispo Adriel Maia.

“Há momentos que a gen-
te chora sem saber o que fazer. 
O lar do bispo Adolfo foi meu 

lar; a mesa dele foi minha mesa. 
Dou graças a Deus pelo compa-
nheiro que nos deixa um gran-
de exemplo de vida”, diz o bispo 
emérito Rozalino Domingos, 
que saiu de Curitiba, PR, para 
se despedir do amigo.

Família – Mesmo vivendo 
com intensidade o ministério 
pastoral, missionário e episcopal, 
o bispo Adolfo não perdeu a fa-
mília de foco. Os filhos se emo-
cionam ao lembrar do carinho e 
carisma do pai. “A maior caracte-
rística do meu pai é que ele trata-
va as pessoas, desde a mais sim-
ples à que tem mais capacidade, 
da mesma maneira. Sinto muito 
orgulho dele”, diz Arnaldo dos 
Santos Souza, de 42 anos. 

A filha, Ana Cristina dos 
Santos Souza, 39, completa di-
zendo que se espelha no testemu-
nho de vida do pai. “O que fica 
é o exemplo dele, sempre com 
muita decência e humildade. Ele 
era um homem de Deus e isto é o 
que faz a diferença”, diz.

Quem foi pastoreado pelo 
bispo Adolfo tem muitas histó-
rias para contar. Rodney Batis-
ta dos Santos, de Santo André 
compartilhou: “Ele nos levava 
de Kombi para a igreja. Como 
eu não morava tão longe, certa 
vez eu disse: - bispo eu desço 
aqui! Ele respondeu - não meu 
irmão, ovelha a gente deixa no 
aprisco! São estas coisas que 
marcam nossas vidas”, diz.

fotos: Pr. José Geraldo Magalhães

Colégio Episcopal presente no culto gratidão pela vida e missão do bispo Adolfo Pastores e membros de igrejas por onde o bispo Adolfo passou deram testemunhos

A fé no caminho de uma vida

O bispo Adolfo fez o lançamento 
oficial do livro que conta sua histó-
ria poucos dias antes de sua morte. 
Deixou um testemundo cheio de 
detalhes de sua caminhada como 
missionário no Norte e Nordeste, 
além de informações preciosas da 
trajetória como bispo da Igreja Me-
todista.

Para adquirir o livro, entre em 
contato com a livraria da Faculdade 
de Teologia Metodista em São Pau-
lo pelo telefone: (11) 4366-5012.
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“QUEM CRÊ, NÃO FOGE!”
Centenas de pessoas deixaram mensagens em homenagem ao bispo Adolfo no portal nacional da Igreja Metodista.

Muitos ressaltaram as virtudes e testemunharam os traços e as frases marcantes do amigo, pastor e bispo.

“É uma perda irreparável para todos 
nós. Amigo e companheiro dos pastores. 

Sempre aberto a um sorriso sincero e 
amigo. Oramos para que o Espírito Santo 
de Deus console e conforte o coração de 

todos.”
Pr. Samir e IM Central em Campinas

“Quem crê não foge... essas palavras do 
querido bispo Adolfo, ficarão sempre 

marcadas em nossos corações! Que toda 
a família do bispo, bem como a família 
metodista em terras brasileiras, receba o 

consolo do Espírito Santo.”
Rev.Marcelo Arruda

“Nessa hora não temos palavra de 
conforto para os familiares, amigos e sua 
região, mas sabemos que a palavra mais 

importante vem do Senhor para ele: Servo 
bom e fiel, entra no gozo do teu Senhor!”

Maria Isa Fernandes

“Há coisas na vida que não entendemos, 
mas aceitamos por entender a vontade 
soberana de Deus. A morte do bispo 

Adolfo é para mim a perda de um grande 
amigo. Servo do Senhor, homem de vida 
santa e de coragem. Sua vida e história 

sempre serão um grande testemunho pela 
santidade e missão.”
Bispo Roberto Alves

“Um homem santo e digno de ser chamado 
de cristão. Fico com saudades e lembranças 
especiais dos bons tempos de infância em 

Recife, quando ele era o nosso pastor.”
Alexandre Cardoso

“Tive o privilégio de ser pastoreado 
pelo Bispo Adolfo. Entre os que me 

discipularam, o Bispo marcou a minha 
vida e me ensinou a viver o Evangelho do 
Reino, Senhorio de Jesus, soberania sobre 

a Igreja.”
Paulo Bueno de Camargo

“Conheci o bispo Adolfo , quando era 
adolescente na Igreja metodista de João 
Pessoa.PB. Ele tinha uma voz forte e 
um sorriso que me encantava. Vi nele 

um referencial para minha vida. O bispo 
Adolfo partiu, voltou para a casa do 

Pai! Obrigado Senhor, pela vida desse 
homem!”

 Joel Melquiades da Silva

“Perdemos um grande referencial do 
avivamento do corpo de Cristo. Ele nos 
mostrou que somos livres para adoração 

e libertação. Homem de fé que optou por 
pregar o evangelho, ter a liberdade de 

expressão do que é ser um pastor e bispo 
metodista sem mácula e interesses.”

Paulo Gama

“Nós da Confederação de Homens 
lamentamos profundamente o passamento 

deste servo bom e fiel! Conheci o bispo 
Adolfo na década de 70 em Recife e desde 
lá aprendi muito com sua palavra inspirada 

e vida exemplar.” 
Abdenêgo Eugênio

“Em 1993 fui para a Igreja Metodista 
Central em Manaus onde iniciei minha 

vida cristã sob os cuidados do Pastor 
Adolfo. O céu ganha um servo fiel, 

profeta de Deus, um bispo muito amado.”
Sirlei Alves

“Quem crê não foge! Ele não fugiu! 
Ficou firme até o fim. Glória a DEUS 

pela caminhada do nosso Bispo. Grande 
legado o querido Bispo Adolfo deixa 
para nós Metodistas. Congresso de 
Mulheres!! Aí vamos nós!!! O nosso 

Bispo ficaria muito feliz!”
Racy

“A Amazônia nunca mais será a mesma, 
as pegadas do bispo Adolfo abriram 

fronteiras no mundo espiritual e físico. 
Nós somos seus filhos na fé e como ele nos 
ensinou continuaremos fazendo a obra do 

nosso amado Deus.”
Aldenize Nascimento

“Um referencial, um missionário, 
evangelista, homem de fé, simples, gentil, 
primo querido, sentiremos saudades. Que 
o seu exemplo inspire homens e mulheres 

a dar continuidade neste trabalho que 
não é nosso, é do Senhor Jesus. De fato, 

combateu o bom combate!”
Wilson Gama

“Conhecemos o bispo Adolfo e família, 
quando era o Pastor da Igreja Metodista 

na cidade do Recife, PE. Homem simples, 
porém muito consagrado, de caráter 

irrepreensível, muita fé e temente a Deus. 
Aos familiares nossa solidariedade, e 

rogamos as consolações de Deus.”
Eliana e Claudio Levi Bragante

“Eu tinha 6 ou 7 anos quando ele se abaixou 
e perguntou:”Você gosta de cantar?”. Disse 

que sim. Ele sorriu e disse: “Então vai gostar 
desse hino, ele é um hino das crianças”. E 
cantamos “Sininhos de Natal”. Adolfo e 

Aurelita alimentaram meus primeiros passos 
na fé... Meus sentimentos, minha oração.”

Rev. Pedro Camargo

“Com certeza a REMA, vai sentir muita 
falta do nosso querido Bispo, mas como ele 
falou ao encerrar o Concílio Regional. “De 

glória em glória até o dia perfeito e com 
certeza chegou o seu dia, para estar com o 

Senhor.”
Valdir e Valdete Mafra

“Nós da igreja Metodista em João 
Pessoa somos fruto do ardor missionário 
deste homem de Deus que desafiando a 
tudo implantou este trabalho na capital 

paraibana.”
Cicero Batista de Freitas

“Nós da REMA vamos sentir muitas 
saudades do nosso querido Bispo Adolfo, 
homem de Deus, de caráter irrepreensível, 

exemplo de fé, fonte de inspiração para 
todos nós!”

Marcia Suzuki
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Cultura e Expressão Artística

Trabalhar a expressão ar-
tística e cultural é tomar a 

arte como expressão de 
continuidade da obra 

de Deus. Viven-
ciar com a criança 
o sentido de que 
Deus nos dá a opor-
tunidade de partici-

parmos de Sua Arte: 
a criação. As ações na 
área da cultura são 
sempre significativas 
para a criança que se 
desenvolve, permi-
tindo-lhe resgatar 
sua história e sua 

origem.

Objetivos:
• Desenvolver habi-

lidades de convivência 
social, aprendizagem da 

comunicação, da interação 
e da decisão coletiva;
• Estimular a criança a uma 

atitude de aprendizagem ativa, na 
qual todos podem fazer – criar;
• Ajudar a identificar aptidões artís-

ticas das crianças, estimulando-as no 
desenvolvimento.

Estratégias:
• Atividades de dança, desenho, 

teatro, artesanato, pintura, música, 
cerâmica, etc...

• Formação de gru-
pos (corais, co-

reograf ia, 
i n s t r u -
mentos e 
etc...)

• Ofi-
cinas de 
c o n t o s , 
poesia e 
folclore;

• Conta-
tos com expres-
sões artísticas e 
culturais na co-
munidade;

Projeto Sombra e Água Fresca 

Saúde Integral

Investir em promoção de saúde significa refletir com as crianças 
como se percebe ou se entende a saúde e como ela se insere no coti-
diano de suas vidas. E, ainda, que a saúde está relacionada a tantas 
outras questões como a educação, a cultura, o lazer, a moradia, a 
convivência, a alimentação ou o próprio meio ambiente. 

Objetivos:
• Refletir sobre ações para construir uma vida mais saudável;
• Estimular o desenvolvimento de atividades necessárias a uma 

vida mais saudável que garanta às crianças os adequados processos 
de crescimento, de desenvolvimento e de aprendizagem;

• Estimular na criança sua capacidade de pensar, agir e decidir, 
elevando sua auto-estima, proporcionando ações que desenvolvam 
a percepção crítica, melhorando o desempenho escolar e a própria 
perspectiva de vida;

Estratégias:
• Ações conjuntas com família, escola, igreja e organizações na 

comunidade para a realização de atividades de educação para saúde;
• Programas de educação alimentar, ambiental e higiene;

Inclusão Digital

As crianças de comunidades menos favorecidas, capacitados 
em tecnologia de informação, terão mais oportunidade de in-
gresso no mundo de trabalho e, consequentemente, haverá uma 
diminuição dos níveis de exclusão social a que são submetidos no 
Brasil. 

O objetivo geral deste módulo é capacitar crianças no domínio 
de conhecimentos e técnicas na área de informática, utilizando-se 
deste conhecimento como ferramenta nos processos de aprendiza-
do, criação e desenvolvimento pessoal.

Objetivos:
• Usar a informática como ferramenta de apoio a programas de 

reforço escolar, cidadania, cultura e expressão artística e educação 
cristã;

• Oferecer uma alternativa atual, eficiente e atraente de profis-
sionalização e inserção no mercado de trabalho.

Estratégias:
- Fazer atividades que ensinem não somente o uso instrumental 

do computador (como mexer o mouse, como mandar e-mail, etc) 
mas, sobretudo, ensinem a ser crítico sobre os recursos e possibili-
dades da internet

• Montar parcerias com entidades que possam emprestar salas 
de informática e/ou doar computadores.

Instale o Projeto Sombra e Água Fresca em sua igreja local! Saiba 
como no portal: www.projetosombraeaguafresca.org.br ou ligue: 

(011) 2813-8635.

Como um projeto que visa trabalhar a criança de maneira integral, além das áreas de educação cristã, acompanha-
mento escolar, esportes e recreação, o Sombra e Àgua Fresca possui outras áreas de trabalho. Confira:
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Fique ligado!

Igreja Metodista faz parceria com 
editora Abril em prol da educação

Faça o download da videoaula do 
Plano Nacional Missionário 

A Igreja Metodista firmou uma 
parceria com a editora Abril e o 
movimento Educar para Crescer para 
estimular boas práticas e destacar 
a importância da educação para 
o crescimento do Brasil e de seus 
cidadãos.

Milhares de folders serão 
distribuídos em todo o país com 
dicas para os pais acompanharem o 
processo de educação dos filhos.

A iniciativa é da Coordenação 
Nacional de Educação Cristã, Projeto Sombra e Água Fresca e 
dos Departamentos Nacionais de Escola Dominical e Trabalho 
com Crianças.

A videoaula completa 
do Plano Nacional 
Missionário está 
disponível para download 
no portal da Igreja 
Metodista. A sugestão 
é que o material seja 
apresentado nas Escolas 
Dominicais das igrejas 
locais em todo o Brasil. 

Em 50 minutos, o vídeo apresenta de forma simples e 
didática, as ênfases e prioridades da Igreja Metodista para os 
próximos cinco anos. O lançamento nacional da videoaula foi 
no dia 20 de novembro e quem já assistiu recomenda:

Opinião:
“Fiquei muito feliz com esta atitude da igreja Metodista em 
desenvolver realmente sua missão integral na vida do ser humano, 
tornado-o um indivíduo valorizado dentro da sociedade. A educação 
é o meio mais precioso que podemos deixar de herança para todos!
Gláucia Regina Dias (comentário retirado do portal da Igreja 
Metodista - www.metodista.org.br)

Opinião:
“Já estamos estudando o Plano e vamos utilizar as próximas semanas 
para rever a videoaula em duas partes e comentar. Ótimo material 
para estudo”. Flavio Artigas 

“Tivemos uma uma aula muito boa! A comunidade metodista 
em  Eldorado, Mato Grosso do Sul, ficou muito entusiasmada em 
conhecer os Plano Nascional Missionário!” Pr. Claudimar de Lima 
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Mocidade Homens

Com o tema “Na plenitude 
da graça, mulheres metodis-
tas vivem em missão”, a Fe-
deração de Mulheres do Rio 
de Janeiro realizou entre os 
dias 2 e 6 de novembro o 35º 
Congresso Regional. Du-

rante os cinco dias temas como pedofilia, tráfico de pessoas 
e violência contra a mulher foram apresentados para as mais 
de 300 participantes. O evento foi no Centro de Convenções 
John Wesley, em Xerém.

Mulheres

O Congresso Regional de 
Homens Metodistas da Sexta 
Região, aconteceu entre os 
dias 19 e 20 de novembro 
em Londrina, PR. A nova 
diretoria foi eleita: Presidente 
- Everaldo Bernardino; Vice 

- Francisco da Silva; Secretário - Luiz Carlos de Oliveira; 
Assessor Financeiro - Carlos Roberto Flávio (Betão); e 
Secretário Correspondente - Narciso Ferreira.

Aconteceu de 12 a 15 
de novembro, no Centro 
Comunitário Metodista 
Wes Lowing - AMAS, em 
Vilhena - RO, o  II Congresso 
Regional de Homens da 
REMA - Região Missionária 

da Amazônia. Cerca de 80 homens participaram. “Foi uma 
benção nosso congresso! Graças a Deus pelo mover na vida 
dos nossos homens da Rema”, diz o atual assessor financeiro da 
federação Kyelson Pedroso.

Entre os dias 12 e 15 de 
Novembro/11, aconteceu 
em Piracicaba/SP, a sexta 
edição do Grande Encon-
tro da Mocidade Metodis-
ta na 5ª Região Eclesiásti-
ca. O evento contou com a 
presença de mais de 1.200 

pessoas e também elegeu a nova diretoria das Federações de 
Jovens e Juvenis. Mais informações no site: 
http://5re.juventudemetodista.org.br.

Aconteceu entre os dias 11 a 
13 de novembro o Encontrão 
de Jovens e Juvenis em Santa 
Maria, RS. O tema do even-
to foi: Conectando Gerações. 
As Federações realizaram os 
congressos e as eleições das 

diretorias para os próximos dois anos.” Este foi maior encon-
tro dos últimos 30 anos! É só o começo do mover de Deus 
para a juventude gaúcha”, compartilha a atual presidente dos 
juvenis, Gabriela Rodrigues.

Cerca de 200 jovens e juvenis 
metodistas participaram do 
III Congresso da Juventude 
Metodista - Conjume, 
no Centro de Eventos 
Mardunas, em José de 
Mipubu, RN. O Conjume 

ocorreu de 12 a 15 de novembro, com o tema “Identidade: 
qual a sua?”. As novas diretorias das Federações de Jovens e 
Juvenis foram eleitas.

A Fundação Metodista 
do bairro São Gabriel em 
Belo Horizonte, BH, pro-
moveu um Dia de Ação 
Social em parceria com 
o Centro Universitário 
Uni-BH. O evento foi no 
dia 26 de novembro com 

o objetivo de prestar serviços nas áreas de saúde, beleza e lazer. 
Ao todo, 50 voluntários trabalharam e cerca de 400 pessoas 
foram atendidas.

Congresso de Juvenis da 
3ª Região Eclesiástica foi 
entre os dias 11 e 15 de 
novembro em Porto Feliz, 
SP e reuniu mais de 400 
pessoas.” Cada juvenil 
saiu desse Congresso com 
sua fé fortalecida, e todos 

motivados a trabalhar nas igreja local”, conta Mahyara Pereira, 
presidente atual da Federação. O Congresso de Jovens foi no 
dia 19 de novembro na Igreja Metodista no Tucuruvi, SP.

Mocidade

fotos: Arquivo Expositor Cristão

Homens
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Educação Cristã

A origem da Epifania

Antes de o dia 25 do de-
zembro ser celebrado como 
o dia do Natal, a Igreja cris-
tã do fim do segundo século 
celebrava a Epifania, festa 
realizada no dia 6 de janeiro, 
já com uma estratégia missio-
nária e transcultural.

No Oriente, o dia 6 de ja-
neiro estava ligado às narrati-
vas do nascimento virginal de 
Aion/Dionísio (segundo o bispo 
Epifânio)  e com diversas outras lendas de deuses que 
se manifestavam aos seres humanos. Plínio  discorre, em sua 
obra, a respeito dos modos como Dionísio revelava a sua presen-
ça, transformando água em fontes e fontes em vinho.

O povo cristão, sob a perseguição do Império Romano, ela-
borou a estratégia de celebrar, na mesma data, a epifania ou 
manifestação de Jesus. Para confrontar os poderes das trevas, 
elegeram essa data como especial no calendário da Igreja e pre-
gavam nesse dia acerca do nascimento virginal de Cristo, a visita 
dos magos a Jesus e seu milagre de transformar a água em vinho 
em Caná da Galileia. Nessa celebração, o batismo era o conteúdo 
principal.

As festas cristãs

Tanto o Natal quanto a Epifania foram praticados pelos cristãos 
e cristãs para substituir, a partir de uma visão missionária, os fes-
tivais pagãos relacionados com o solstício de inverno no Ocidente, 
no dia 25 de dezembro, e no Oriente, em Alexandria, no dia 6 
de janeiro. Ambas as festas tornaram-se mais frequentes no século 
quarto.

No ano 386 d.C, a festa do Natal já havia sido introduzida em 
Antioquia. Crisóstomo  foi um grande estrategista para que essa 
data fizesse parte do calendário da Igreja. Como homem de Deus, 
observou a oportunidade missionária que a data do Natal poderia 
favorecer. Nasceu a verdadeira luz da justiça, Jesus Cristo, e não o 
deus solístico. A estratégia era mostrar que a fé no Deus encarna-
do era uma fé poderosa, pela demonstração do amor de Deus pela 
humanidade.

Dezembro: inadequado?

A Igreja celebra o Natal. Corais se preparam para cantar a 
história de Jesus. As crianças ensaiam peças teatrais. O culto 

A Estratégia Missionária da Igreja
Por que celebramos o Natal no dia 25 de dezembro?

Natal

Pr. Edson Cortásio Sardinha 
Igreja Metodista em Ji-Paraná, REMA

de Natal celebra a herança da vida abundante 
do Cristo. Os símbolos são muitos e 

difíceis de serem catalogados. 
Hoje, o Natal é a celebra-
ção do nascimento do Me-

nino Deus. É para nós uma 
data festiva e alegre, rica de 

símbolos e adereços. É uma 
oportunidade para presentear 

quem amamos e comemorar o ani-
versário de Jesus.
Alguns alegam que o mês de de-

zembro é muito inadequado para o nasci-
mento do Jesus. Alguns estudos colocam o 

nascimento de Jesus nos meses de abril ou 
maio. Mas Leon L. Morris não vê dessa 

forma. Ele diz que os pastores que es-
tavam no campo pastoreando seus 
rebanhos estavam cuidando deles 

para os sacrifícios do Templo. 
Os rebanhos deviam ser guardados somente no ermo, 

segundo as tradições rabínicas da Mishna e do Talmude. Uma 
regra rabínica estipulava que qualquer animal achado entre Jerusa-
lém e um lugar perto de Belém deveria ser considerado uma vítima 
sacrificial. 

A mesma regra encontrada na Mishna fala de achar ofertas 
para a Páscoa dentro de trinta dias antes daquela festa, isto é, em 
fevereiro. Morris conclui dizendo: “Visto que os rebanhos po-
dem, portanto, estar nos campos no inverno, a data tradicional 
para o nascimento de Jesus, 25 de dezembro, não está excluída” 
(Morris, Leon L. Lucas: Introdução e comentário. São Paulo: 
Vida Nova).

Oportunidade missionária

O Natal do passado, além do significado litúrgico do nascimen-
to de Jesus e da festa, era uma forma de oposição à idolatria e o 
anúncio da nova vida em Cristo, o verdadeiro Sol da Justiça. Que 
possamos reler o Natal e redescobrir a grande oportunidade missio-
nária que essa data nos oferece. 

Reunamos nossa família diante da árvore do Natal, símbolo 
criado pelo reformador Martinho Lutero, e celebremos o dia 25 
do dezembro com entusiasmo e vida, aproveitando para pregar o 
Evangelho da Reconciliação. Celebremos o nascimento do Jesus 
com alegria e festa. Celebremos o nosso Sol da justiça!




